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Justificados, Mas Ainda Expostos A 
Cair

Propósito
Demonstrar, pelo conjunto das Escrituras, que quem se arrepende 
e crê no Evangelho é justificado pela graça de Deus, mas ainda 
vive em corpo mortal e pode cair. Quando o crente peca, não fica 
abandonado: Jesus Cristo levou nossos pecados, ressuscitou, 
intercede como Advogado e garante que nenhuma condenação há 
para os que estão nele. Essa segurança não transforma a graça em 
licença para pecar; conduz à confissão, à disciplina paternal, à 
restauração e a uma vida dependente do Espírito.

Tese central
Este estudo mantém unidas verdades que às vezes são separadas 
indevidamente. A justificação é completa porque repousa em 
Cristo; a luta presente é real porque o pecado ainda está presente 
na experiência do crente; a santificação é necessária porque o 
Espírito atua nos filhos de Deus; e a glorificação será definitiva 
porque então desaparecerá a própria presença do pecado. A 
questão pastoral não é tratar o pecado com leviandade, mas saber 
onde o crente encontra refúgio quando reconhece que caiu. A 
resposta apostólica não é desespero nem autossalvação, mas Jesus 
Cristo, o Justo.
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Caminho doutrinário
Arrependimento e fé  justificação  luta contra o pecado  → → →
queda  confissão  advocacia de Cristo  restauração  → → → →
santificação  glorificação.→

Passagens centrais
1 Pedro 2:21-24; Romanos 3:21-28; 5:1; 7:14-25; 8:1-4, 31-39; Gálatas 
5:16-25; 1 Juan 1:7-10; 2:1-2; Hebreos 7:25; 12:5-11.

1. Arrependimento e fé no Evangelho

Passagem bíblica
Mr 1:15; Hch 20:21; Ro 10:9-10; Ef 2:8-9

Explicação textual
O chamado apostólico une arrependimento para com Deus e fé em 
nosso Senhor Jesus Cristo. Arrepender-se não compra o perdão 
por meio de emoção intensa; reconhece o pecado, abandona a 
autossuficiência e volta-se para Deus. A fé descansa na pessoa e na 
obra de Cristo. A salvação procede da graça; a fé a recebe, mas não 
a produz.

Relação doutrinária
A conversão marca uma mudança real de direção, mas não torna 
o crente incapaz de pecar. Por isso o Novo Testamento dirige 
advertências, exortações e promessas de restauração a pessoas 
que já creem.
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Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

2. A justificação pela fé

Passagem bíblica
Ro 3:21-28; 4:5; 5:1,9; Gá 2:16

Explicação textual
Justificar é um ato judicial de Deus: ele declara justo o pecador que 
crê, não porque este tenha alcançado perfeição moral, mas porque 
a justiça de Cristo é a base de sua aceitação. Romanos distingue a 
obra consumada que estabelece a paz com Deus do crescimento 
posterior do crente.

Relação doutrinária
A justificação muda a posição do crente diante de Deus. Não 
afirma que a carne tenha sido aperfeiçoada nem que toda tentação 
tenha desaparecido. Confundir posição e experiência produz 
triunfalismo ou desespero.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.
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3. A luta interior e a presença do pecado

Passagem bíblica
Ro 7:14-25; Gá 5:16-17; Stg 1:14-15; 1 Jn 1:8-10

Explicação textual
Romanos 7 descreve uma contradição dolorosa: reconhecer o bem 
e descobrir outra força em oposição. Gálatas apresenta o conflito 
entre a carne e o Espírito. Primeira João rejeita a pretensão de 
impecabilidade. Esses textos não celebram o pecado; 
desmascaram a autossuficiência e conduzem à dependência de 
Cristo.

Relação doutrinária
É preciso distinguir entre a presença do pecado e seu domínio. O 
crente ainda pode sentir sua pressão e ceder, mas já não deve 
apresentar-se ao pecado como escravo inevitável. A própria luta 
não prova abandono divino; muitas vezes evidencia uma 
consciência despertada pelo Espírito.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

4. O crente pode tropeçar e cair

Passagem bíblica
Pr 24:16; 1 Co 10:12-13; Gá 6:1; Stg 3:2; 1 Jn 2:1
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Explicação textual
As advertências dirigidas aos crentes seriam desnecessárias se cair 
fosse impossível. Paulo manda vigiar quem pensa estar firme; 
Gálatas ordena restaurar quem foi surpreendido em alguma falta; 
Tiago reconhece que todos tropeçamos muitas vezes; João escreve 
para que seus filhos espirituais não pequem e, ao mesmo tempo, 
trata da possibilidade real de alguém pecar.

Relação doutrinária
Cair não deve ser apresentado como normalidade desejável nem 
como identidade definitiva. A resposta bíblica combina verdade e 
mansidão: reconhecer o pecado, recorrer a Cristo, receber 
correção e retomar o caminho da obediência.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

5. Cristo como exemplo perfeito

Passagem bíblica
1 P 2:21-23; He 4:15; Fil 2:5-8

Explicação textual
Primeira Pedro 2:21 coloca o sofrimento injusto do crente sob as 
pegadas de Cristo. O versículo ensina principalmente o exemplo: 
Cristo sofreu sem responder com pecado, engano ou ameaça. Sua 
conduta revela obediência perfeita e entrega confiante ao justo 
Juiz.
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Relação doutrinária
Seguir suas pegadas não significa repetir sua obra redentora nem 
alcançar impecabilidade por esforço próprio. Significa que o 
Redentor também forma nos redimidos uma nova maneira de 
responder ao sofrimento.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

6. Cristo como Substituto na cruz

Passagem bíblica
Is 53:4-6; 1 P 2:24; 2 Co 5:21; Gá 3:13; He 9:26-28

Explicação textual
A substituição aparece expressamente em 1 Pedro 2:24: Cristo 
levou nossos pecados em seu corpo sobre o madeiro. O texto passa 
do exemplo do versículo 21 para a obra irrepetível do versículo 24. 
O Justo ocupa o lugar dos injustos; a dívida não é negada, mas 
tratada na cruz.

Relação doutrinária
A suficiência da cruz impede dois erros: considerar o pecado 
insignificante e imaginar que nosso arrependimento ou disciplina 
completam algo que Cristo deixou inacabado. As obras não 
acrescentam mérito ao sacrifício; são fruto daqueles que foram 
alcançados por ele.
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Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

7. Cristo como Advogado e Intercessor

Passagem bíblica
1 Jn 2:1-2; Ro 8:33-34; He 7:25; 9:24

Explicação textual
João mantém duas afirmações sem contradição: escreve para que 
não pequemos e declara que, se alguém pecar, temos Advogado 
junto ao Pai. A advocacia de Cristo não minimiza o pecado; 
responde a ele com base na justiça e na propiciação. Romanos 
acrescenta que aquele que morreu e ressuscitou também 
intercede por nós.

Relação doutrinária
O crente caído não deve esconder-se de Cristo, mas recorrer a ele. 
Nosso Advogado não alega inocência imaginária; apresenta a 
eficácia de sua própria obra. Essa verdade produz humildade, 
gratidão e restauração, não arrogância.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.
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8. Confissão, purificação e restauração

Passagem bíblica
Sal 32:1-5; 51:1-12; 1 Jn 1:7-9; He 4:14-16

Explicação textual
Confessar é chamar o pecado pelo nome que Deus lhe dá, sem 
desculpas nem ocultamento. Primeira João relaciona a confissão 
com a fidelidade e a justiça de Deus para perdoar e purificar. A 
cruz não se repete; sua suficiência é aplicada pastoralmente à 
consciência do crente.

Relação doutrinária
É necessário distinguir a restauração da comunhão de uma nova 
justificação. O filho corrigido volta a desfrutar uma relação 
transparente com o Pai; não compra novamente a filiação por 
lágrimas ou penitências.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

9. Nenhuma condenação em Cristo

Passagem bíblica
Ro 8:1-4,31-39; Jn 5:24; 10:27-29; Col 2:13-14

Explicação textual
Romanos 8:1 responde ao clamor de Romanos 7 com uma 
declaração judicial: agora nenhuma condenação há para os que 
estão em Cristo Jesus. A segurança repousa na união com Cristo, 
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no ato de Deus que justifica e na intercessão do Filho. Não 
depende de negar a luta, mas da suficiência do Salvador.

Relação doutrinária
‘Nenhuma condenação’ não significa ‘nenhuma correção’, 
‘nenhuma consequência’ ou ‘nenhum chamado à santidade’. 
Significa que a sentença final contra o crente foi assumida por 
Cristo e não pode ser restabelecida por uma acusação que ignore a 
cruz.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

10. Condenação, disciplina e consequências

Passagem bíblica
2 S 12:9-14; 1 Co 11:30-32; Gá 6:7-8; He 12:5-11

Explicação textual
A condenação pertence ao tribunal; a disciplina pertence à família. 
Hebreus apresenta a correção como sinal de filiação e como meio 
pelo qual Deus produz fruto pacífico de justiça. As consequências 
temporais podem ser graves, mesmo quando a culpa judicial foi 
tratada em Cristo.

Relação doutrinária
Essa distinção protege de dois extremos: interpretar toda 
dificuldade como castigo por um pecado específico, ou supor que o 
perdão elimina automaticamente toda consequência. A disciplina 
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divina é sábia, paternal e orientada à nossa participação em sua 
santidade.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

11. Santificação pelo Espírito

Passagem bíblica
Ro 8:12-14; Gá 5:16-25; 2 Co 3:18; Fil 2:12-13; 1 Ts 5:23-24

Explicação textual
A graça que justifica também educa e transforma. A santificação 
não é o conserto de uma justificação defeituosa, mas o 
desenvolvimento de uma vida já reconciliada com Deus. O Espírito 
produz fruto, ilumina a Palavra, convence do pecado e capacita 
para obedecer.

Relação doutrinária
O crente participa ativamente —vigiando, orando, confessando, 
resistindo e servindo—, mas reconhece que Deus atua nele. O 
crescimento pode ser desigual; sua medida não é uma comparação 
orgulhosa com outros, mas dependência crescente de Cristo.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.
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12. Glorificação e libertação definitiva

Passagem bíblica
Ro 8:23-30; 1 Co 15:51-54; Fil 3:20-21; 1 Jn 3:2; Ap 21:4

Explicação textual
A experiência cristã presente inclui gemido e esperança. A 
redenção do corpo completará publicamente o que Deus começou. 
Na glorificação já não haverá presença de pecado, corrupção nem 
morte. A semelhança com Cristo será plena porque o veremos 
como ele é.

Relação doutrinária
A esperança futura evita tanto o perfeccionismo como a 
resignação. Ainda não chegamos, mas também não caminhamos 
sem destino. Aquele que começou a boa obra a levará até o fim.

Aplicação
Leia as passagens em seu contexto, identifique o que afirmam 
sobre Cristo e responda com confissão, fé e obediência concreta. 
Evite transformar uma experiência pessoal em regra para todos.

Textos diretos
Essas passagens devem ser lidas integralmente. A síntese indica 
sua função no argumento e não substitui o texto bíblico.

Referência Contribuição ao estudo

1 P 2:21-24
Cristo deixou exemplo, não pecou e 
levou nossos pecados no madeiro.

1 Jn 1:7-10
Reconhece a realidade do pecado e a 
provisão de purificação e perdão.

1 Jn 2:1-2 Exorta a não pecar e apresenta Jesus 
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Cristo como Advogado.

Ro 7:14-25
Descreve o conflito interior e dirige a 
libertação para Jesus Cristo.

Ro 8:1-4
Declara ausência de condenação para 
os que estão em Cristo.

Ro 8:31-39
Deus justifica; Cristo morreu, 
ressuscitou e intercede.

Gá 5:16-25
Expõe o conflito carne-Espírito e o 
fruto do Espírito.

He 7:25
Afirma a intercessão permanente e o 
poder salvador de Cristo.

He 12:5-11
Distingue a disciplina paternal da 
rejeição judicial.

2 Co 5:21
Resume a troca substitutiva centrada 
em Cristo.

Textos complementares
Essas passagens devem ser lidas integralmente. A síntese indica 
sua função no argumento e não substitui o texto bíblico.

Referência Contribuição ao estudo

Is 53:4-6
Antecipa o Servo que leva a culpa de 
outros.

Sal 32:1-5
Mostra silêncio culpado, confissão e 
perdão.

Sal 51:1-12
Expressa arrependimento e desejo de 
restauração.

Pr 24:16
Apresenta a queda e o levantar do 
justo.

Jn 5:24
Relaciona fé, vida eterna e passagem 
da morte para a vida.

Jn 10:27-29
Enfatiza o cuidado do Pastor e a 
segurança de suas ovelhas.
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1 Co 10:12-13
Adverte contra a autoconfiança e 
promete escape na tentação.

Gá 6:1-2
Ordena restaurar com mansidão 
quem cai.

Stg 3:2
Reconhece que todos tropeçamos de 
muitas maneiras.

Fil 1:6
Afirma a fidelidade de Deus para 
completar sua obra.

Col 2:13-14
Apresenta perdão e cancelamento da 
dívida na cruz.

1 Co 15:51-54
Dirige a esperança para a 
transformação final.

Distinções doutrinárias essenciais
Conceito Sentido

Justificação
Declaração definitiva de Deus baseada 
em Cristo.

Santificação
Obra progressiva do Espírito na vida 
do crente.

Glorificação
Libertação final da presença do 
pecado.

Condenação
Sentença judicial da qual Cristo 
liberta o crente.

Disciplina
Correção paternal orientada ao fruto 
de justiça.

Confissão
Reconhecimento sincero do pecado 
diante de Deus.

Advocacia
Representação de Cristo em favor do 
crente.

Substituição
Cristo ocupa nosso lugar e leva nossos 
pecados.
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Objeções frequentes

1. Se ainda pecamos, o que mudou com a salvação?
Mudaram nossa posição diante de Deus, nossa relação com o 
pecado, a presença do Espírito e nosso destino. A salvação não 
nega a luta; quebra a pretensão do pecado de nos definir e garante 
sua derrota final.

2. A segurança eterna autoriza o pecado?
Não. Paulo rejeita essa conclusão em Romanos 6. A graça une o 
crente a Cristo e o chama a apresentar-se a Deus. Usar a graça 
como desculpa contradiz seu propósito transformador.

3. Por que quem já foi justificado ainda precisa de Advogado?
Porque a justificação não elimina imediatamente a presença do 
pecado. A advocacia de Cristo aplica a eficácia de sua obra e 
sustenta a relação do filho com o Pai.

4. Confessar significa ser salvo novamente?
Não. A confissão restaura uma comunhão afetada e reconhece a 
verdade diante de Deus. Não repete o sacrifício nem transforma a 
filiação em prêmio a ser conquistado diariamente.

5. Toda queda prova que nunca houve fé?
Não cabe uma sentença automática. A Escritura chama ao 
autoexame, mas também registra crentes corrigidos e restaurados. 
Fruto e perseverança importam; o juízo final pertence a Deus.

Conclusão
O crente foi justificado pela fé e reconciliado com Deus por meio 
de Jesus Cristo. Ainda pode cair porque a presença do pecado não 
foi eliminada de sua experiência mortal. Contudo, não fica sem 
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defesa: Cristo, que não cometeu pecado, levou nossos pecados em 
seu corpo sobre o madeiro, ressuscitou e intercede como 
Advogado. Portanto, a segurança não repousa na capacidade 
humana de jamais tropeçar, mas na suficiência do Salvador. Essa 
segurança nunca banaliza o pecado. Ela nos leva a confessar, 
receber a correção do Pai, andar no Espírito, restaurar com 
mansidão quem caiu e aguardar a glorificação. Em Cristo não há 
condenação; na vida cristã ainda há luta, disciplina e crescimento; 
na consumação final já não haverá presença de pecado.

Perguntas para estudo
1. Qual é a relação entre arrependimento e fé?

2. O que muda — e o que não muda imediatamente — na 
justificação?

3. Como Romanos 7 distingue o desejo renovado do pecado 
presente?

4. Por que 1 Pedro 2:21 deve ser lido com 2:24?

5. Em que sentido Cristo é exemplo e em que sentido é Substituto?

6. Como 1 João 2:1-2 protege tanto da licença para pecar quanto do 
desespero?

7. Qual é a diferença entre condenação, disciplina e 
consequências?

8. Como o crente deve responder depois de pecar?

9. Qual é o papel do Espírito na santificação?

10. Como a esperança da glorificação transforma a luta presente?
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Nota sobre as fontes
As referências bíblicas são apresentadas para leitura contextual. 
As citações breves em espanhol seguem a Reina-Valera 1960. O 
interlinear de Francisco Lacueva é utilizado como apoio à 
observação do texto grego, sem lhe atribuir formulações não 
verificadas nem construir doutrinas sobre etimologias isoladas. As 
versões inglesa e portuguesa traduzem a exposição editorial do 
estudo; para leitura litúrgica ou publicação de citações extensas, 
deve-se consultar uma edição bíblica autorizada em cada idioma.



Anexo I - Infográfico doutrinário

JUSTIFICADOS, MAS AINDA EXPOSTOS A CAIR
Cristo, nosso Substituto e Advogado: a segurança do crente diante do pecado

1 ARREPENDIMENTO E FÉ

At 20:21

Voltar-se para Deus e descansar em
Jesus Cristo.

2 JUSTIFICADOS

Rm 5:1

Deus declara justo quem crê, pela
obra de Cristo.

3 A LUTA CONTINUA

Rm 7:24-25

A presença do pecado exige
dependência de Cristo.

4 PODEMOS TROPEÇAR

1 Co 10:12

A advertência chama à vigilância,
não ao desespero.

5 CRISTO, EXEMPLO

1 Pe 2:21-23

Sofreu sem pecado e deixou pegadas
de obediência.

6 CRISTO, SUBSTITUTO

1 Pe 2:24

Levou nossos pecados em seu corpo no
madeiro.

7 CRISTO, ADVOGADO

1 Jo 2:1-2

Se alguém pecar, temos Advogado
junto ao Pai.

8 CONFISSÃO E PURIFICAÇÃO

1 Jo 1:9

Reconhecemos o pecado; Deus perdoa e
purifica.

9 NENHUMA CONDENAÇÃO

Rm 8:1

Nossa segurança repousa em estar em
Cristo.

10 DISCIPLINA PATERNAL

Hb 12:5-11

Deus corrige seus filhos para
produzir justiça.

11 ANDAR NO ESPÍRITO

Gl 5:16-25

A graça produz fruto e obediência
crescente.

12 GLORIFICAÇÃO

1 Jo 3:2

A libertação da presença do pecado
será completa.

Personalizado por: Ruperto Bravo Benavente (R.B.B.) Referência bibliográfica: Bíblia Reina-Valera 1960 e Novo Testamento Interlinear Grego-Espanhol de Francisco Lacueva
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Nota editorial: dados pessoais sensíveis, documentos de 
identidade, endereços e outras informações privadas foram 
omitidos.



